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OUVIDO DE TUBERCULOSO: EDUCAÇÃO MUSICAL E A 
DESCOLONIZAÇÃO COM O SILÊNCIO 

Samuel Lima1 

 

Resumo: Quais serão os barulhos da rua que estarão nas escolas do Brasil pós-Covid 19? 
Em defesa da população negra brasileira e suas coletividades, a conversa ofereceu a 
expressão popular “ouvido de tuberculoso” para pensar a prática musical pesquisadora 
como audição capaz de oferecer o silêncio como barulho que não aconteceu, mas 
escutamos, logo, a presença social contraditória dos sons que exclamam o “Somos todos 
iguais!”. O requisito da educação assumida entre o silêncio e o barulho é invocada pela 
“descolonização” em Frantz Fanon (1968) e “libertação” em Paulo Freire (1987), parte da 
base de reflexões sobre a crise ontológica dentro da escola, o que oportuniza a 
recomendação de ações de ruptura, os acolhimentos do desconhecido geralmente tratado 
como desnecessário, desqualificado, condenado, oprimido. Descolonizar é ouvir o silêncio, 
o som dos sonhos que permitem práticas de histórias próprias, possibilitando acolhimentos 
necessários dentro de uma escola, porque são acolhimentos necessários da vida, logo, fora 
da escola. 
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URL Live: https://youtu.be/VJaxKl94Ggk?t=1696   
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